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CARTILHA PARA A COEXISTÊNCIA ENTRE A FAUNA SILVESTRE E SERES 
HUMANOS: UMA PROPOSTA EDUCATIVA PARA A POPULAÇÃO DE 
BOTUCATU  
 
RESUMO 
 
O município de Botucatu, localizado no interior do estado de São Paulo, encontra-se 
dentro da Área de Proteção Ambiental (APA) Cuesta Guarani, caracterizada por ser 
uma região de transição entre os biomas mata atlântica e cerrado. Parte dessa 
vegetação característica encontra-se em proximidade com as áreas urbanizadas, 
aumentando o contato da população com a fauna silvestre e a ocorrência de 
conflitos. Baseado em uma abordagem qualitativa e aplicada, este respectivo 
trabalho busca, através de rigorosa revisão bibliográfica e da colaboração com 
órgãos responsáveis e pesquisadores(as) da área ambiental, criar um material 
educativo que exerça a função de conscientizar a população de Botucatu sobre a 
possibilidade de coexistência com a fauna local e de alcançar uma relação mais 
harmônica entre humanos e animais silvestres. Elaboramos uma cartilha contendo 
informações sobre espécies da região com grande incidência de aparições nas 
áreas urbanizadas, a sua importância para o ecossistema e como evitar conflitos e 
danos a ambas as partes, buscando uma transformação no comportamento e na 
visão de mundo dos(as) moradores(as) e frequentadores(as) da cidade. Esperamos 
que, com o auxílio da prefeitura e de outras instituições, a divulgação desse material 
alcance pontos estratégicos da cidade e promova melhores hábitos de coexistência 
humano-fauna, mesmo que de maneira pontual, além de funcionar como incentivo 
para a criação de novas intervenções educativas que tenham a coexistência como 
temática central. 
 
Palavras-chave: Educação ambiental. Material Educativo. Conflito humano-fauna. 
Conservação. Biodiversidade. 
 

 

 



 

A GUIDE FOR COEXISTENCE BETWEEN WILD FAUNA AND HUMANS: AN 
EDUCATIONAL PROPOSAL FOR THE POPULATION OF BOTUCATU 
 
ABSTRACT 
 
The municipality of Botucatu, located in the interior of the state of São Paulo, is 
situated within the Cuesta Guarani Environmental Protection Area, characterized as 
a transition zone between the Atlantic Forest and Cerrado biomes. Part of this 
characteristic vegetation is found in close proximity to urbanized areas, increasing 
the population's contact with wildlife and the occurrence of conflicts. Based on a 
qualitative and applied approach, this research seeks, through rigorous bibliographic 
review and collaboration with responsible agencies and researchers in the 
environmental field, to create educational material that serves to raise awareness 
among the population of Botucatu about coexistence with local fauna, to achieve a 
more harmonious relationship between humans and animals. A booklet was 
developed containing information about species from the region with a high incidence 
of appearances in urbanized areas, their importance to the ecosystem, and how to 
avoid conflicts and damage to both parties, seeking a transformation in the behavior 
and worldview of the city's residents and visitors. It is expected that, with the help of 
the city hall and other institutions, the dissemination of this material will reach 
strategic points in the city, and that it will promote better habits of human-wildlife 
coexistence, even if this initiative only remains local, it can also serve as an incentive 
for the creation of new educational interventions that have coexistence as their 
central theme. 
 
Keywords: Environmental education. Educational materials. Human-wildlife conflict. 
Conservation. Biodiversity. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 

Historicamente, a relação entre o ser humano e a natureza passou por 

transformações profundas. Nas sociedades tradicionais, o ambiente natural era 

compreendido como fonte de subsistência e equilíbrio espiritual. Com o avanço da 

urbanização, das atividades industriais e do modo capitalista de produção, essa 

relação se tornou progressivamente utilitarista, baseada na exploração intensiva dos 

recursos naturais (Diegues, 2008). Nesse contexto, emergiu o movimento 

conservacionista, inicialmente motivado pela percepção da degradação ambiental 

decorrente da modernidade. No cenário internacional, marcos como a Conferência 

de Estocolmo (1972) e o Relatório Brundtland (1987) consolidaram a ideia de 

desenvolvimento sustentável. No Brasil, a criação dos primeiros parques nacionais, 

como o de Itatiaia em 1937, e a posterior promulgação da Lei n° 6.902/1981 – que 

instituiu as Áreas de Proteção Ambiental – representaram avanços importantes rumo 

à institucionalização da conservação (Medeiros, 2006).   

O município de Botucatu, localizado no centro-oeste do estado de São Paulo, 

desde 1983 é uma região considerada Área de Proteção Ambiental (APA). Até 2023, 

fazia parte de APA Corumbataí-Tejupá-Botucatu, quando essa grande área foi 

desmembrada em três áreas menores, sendo uma delas a APA Cuesta Guarani, que 

abrange Botucatu e mais 14 municípios (Semil, 2023). 

Os 42 anos de reconhecimento de Botucatu como Área de Proteção 

Ambiental demonstram a sua importância ecológica: a expressiva biodiversidade da 

região e sua localização estratégica na zona de transição entre dois dos biomas 

mais ameaçados do país: o Cerrado e a Mata Atlântica (Klink; Machado, 2005). 

Esses ecossistemas, classificados como hotspots mundiais de biodiversidade, 

enfrentam sérios processos de fragmentação, especialmente em zonas onde a 

paisagem natural convive diretamente com atividades antrópicas, como ocorre nas 

áreas rurais e de expansão urbana de Botucatu (Myers et al., 2000). Nesse contexto, 

os encontros entre humanos e animais silvestres têm se tornado mais frequentes, 

gerando conflitos que afetam tanto a fauna quanto a população local.  

É fundamental compreender a diferença entre os conceitos de conservação e 

preservação para situar corretamente as práticas de manejo adotadas nas Unidades 
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de Conservação. Enquanto a preservação busca manter ecossistemas intocados, 

excluindo qualquer tipo de interação com o ser humano, a conservação reconhece a 

necessidade de integrar as interações entre o ser humano e o ambiente  à proteção 

da natureza, buscando equilíbrio entre proteção e o aproveitamento sustentável 

(Primack; Rodrigues, 2001). As Áreas de Proteção Ambiental, como a APA Cuesta 

Guarani, inserem-se nessa segunda perspectiva, permitindo atividades humanas 

que respeitem a integridade dos ecossistemas locais.  

A APA Cuesta Guarani constitui uma das mais relevantes unidades de 

conservação de uso sustentável do Estado. Seu relevo é marcado por formações de 

cuestas basálticas e areníticas, com altitudes que variam entre 600 e 900 metros, 

além de abrigar importantes nascentes de corpos d’água que alimentam bacias 

hidrográficas dos rios Tietê, Pardo e Paranapanema. Essa configuração geológica, 

associada à transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, confere à região 

uma alta diversidade de habitats, incluindo florestas estacionais semideciduais, 

savanas arborizadas, áreas úmidas e matas ciliares (Fundação Florestal, 2011). 

A região da Cuesta abriga uma expressiva diversidade de fauna silvestre, 

incluindo mamíferos como quatis (Nasua nasua), saruês (Didelphis albiventris), 

ouriços (Sphiggurus villosus) e morcegos (ordem Chiroptera); répteis como teiús 

(Salvator merianae) e diversas espécies de serpentes; além de aves típicas como 

seriemas (Cariama cristata) e quero-queros (Vanellus chilensis). Esses animais 

desempenham papéis ecológicos importantes, como a dispersão de sementes e o 

equilíbrio de cadeias alimentares, reforçando o valor ecológico e funcional da APA. 

Do ponto de vista ecológico, a APA presta serviços ambientais essenciais, 

como a regulação climática, a recarga hídrica e a manutenção da biodiversidade. 

Estudos recentes apontam, contudo, que a expansão urbana e o uso intensivo do 

solo vêm aumentando a fragilidade ambiental da região, especialmente nas áreas de 

encosta e borda (Yoshida; Stolf, 2019). Em resposta a essas pressões, o Conselho 

Estadual do Ambiente (CONSEMA) aprovou, em 2023, o desmembramento da 

antiga APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá em três unidades independentes, buscando 

fortalecer a gestão territorial e aproximar as ações de conservação das comunidades 

locais (Semil, 2023). 

O Plano de Manejo da APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá (Fundação Florestal, 

2011) já reconhecia que o avanço das atividades agropecuárias e da urbanização 
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constitui um dos principais vetores de pressão sobre a fauna regional. Além dos 

impactos diretos sobre os ecossistemas, como a fragmentação de habitats e a 

poluição dos corpos d’água, o documento destaca que a conservação efetiva 

depende de estratégias participativas, envolvendo comunidades locais, gestores e 

instituições de ensino. Essa perspectiva se alinha à abordagem contemporânea de 

manejo integrada à proposta pela União Internacional para a Conservação da 

Natureza (IUCN, 2023), que orienta que as políticas de conservação devem ser 

concebidas não apenas como ações técnicas, mas como processos sociais 

baseados em diálogo, conhecimento científico e saberes locais. 

Em Botucatu, a Vigilância Ambiental em Saúde, da Prefeitura Municipal de 

Botucatu, também atua em ocorrências envolvendo fauna silvestre, fornecendo 

dados sobre as espécies mais registradas no município. Embora não realize um 

monitoramento contínuo, o órgão tem papel importante no resgate de animais em 

situação de risco, com destaque para morcegos, gambás, ouriços e serpentes, 

espécies mais frequentemente atendidas. Esses registros ajudam a compreender o 

aumento dos encontros entre humanos e fauna local, especialmente em regiões 

urbanizadas e de expansão agrícola, onde há oferta de alimento e abrigo. 

Mamíferos como o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), e 

diversas espécies de serpentes têm como principais ameaças a perda de habitat, os 

incêndios, a caça e os atropelamentos (Silva et al., 2014; Faria, 2012). Tais pressões 

comprometem a sobrevivência das espécies e estão diretamente associadas ao 

avanço da ocupação humana, a qual reduz o ambiente natural e expõe a fauna a 

riscos diários. Como ressaltam Abrahms (2021) e Dickman (2010), os conflitos entre 

humanos e vida selvagem são um dos grandes desafios da conservação, uma vez 

que geram prejuízos sociais, econômicos e ecológicos. 

Contudo, a literatura científica recente propõe uma mudança de paradigma: é 

necessário ir além da simples mitigação de conflitos e avançar rumo à coexistência 

sustentável. O modelo C2C – Conflict to Coexistence, desenvolvido por Gross et al. 

(2024) em parceria com o World Wide Fund for Nature (WWF), sugere que a 

convivência entre pessoas e fauna silvestre depende da construção de tolerância, da 

responsabilidade compartilhada e de políticas que promovam resiliência social e 

ecológica. Esse modelo enfatiza seis elementos fundamentais: (1) compreensão das 
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interações, (2) prevenção, (3) mitigação, (4) resposta, (5) governança e (6) 

monitoramento contínuo. 

Complementarmente, Krauss et al. (2025) propõem o conceito de convivial 

conservation, no qual a coexistência humano-fauna é vista como um processo 

dinâmico que integra diferentes dimensões – ecológica, institucional, cultural, ética e 

de justiça ambiental. O estudo reforça que soluções eficazes surgem da colaboração 

entre diversas áreas do conhecimento e da valorização do conhecimento local, 

aspectos essenciais para regiões como Botucatu, onde comunidades rurais, áreas 

urbanas e remanescentes de vegetação nativa coexistem em mosaicos complexos.  

O conceito de coexistência, segundo a IUCN (2023), vai além da ausência de 

conflito: trata-se de um estado dinâmico no qual seres humanos e animais silvestres 

compartilham paisagens, reconhecendo os seus direitos e as suas necessidades 

mútuas. Coexistir requer tanto mecanismos técnicos – como mitigação de riscos e 

manejo de habitats – quanto transformações culturais, baseadas em empatia, 

tolerância e corresponsabilidade. Gross et al. (2024) ressaltam que a coexistência é 

um processo que se constrói por meio da aprendizagem social, do fortalecimento 

institucional e do diálogo entre ciência e comunidade. Krauss et al. (2025) 

complementam que ela deve ser pensada sob uma perspectiva transdisciplinar, na 

qual diferentes epistemologias contribuam para práticas mais equitativas e justas, 

essa visão é especialmente relevante para a realidade da Cuesta de Botucatu. 

Compreender a coexistência sob esse prisma implica reconhecer que a 

conservação da biodiversidade é, em última instância, uma questão de convivência 

e de valores humanos. Assim, as mudanças necessárias para uma relação 

harmoniosa entre pessoas e fauna devem começar pela educação, sensibilizando os 

indivíduos em sociedade para o papel ecológico das espécies e para a importância 

do respeito aos processos naturais (Salazar et al., 2024; Layrargues; Lima, 2014).  

Dessa forma, a educação ambiental (EA) apresenta-se como uma ferramenta 

importante ao enfrentamento desses desafios, sobretudo ao proporcionar meios de 

sensibilização e de formação ética das populações em contato com as áreas 

naturais. Entretanto, cabe ressaltar que existem diversas tendências 

político-pedagógicas dentro da educação ambiental, sendo as principais 

conservacionista, pragmática e crítica (Layrargues; Lima, 2014). 
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De acordo com os autores Layrargues e Lima (2014), as correntes 

conservacionista e pragmática desenvolveram-se anteriormente à crítica, motivadas 

respectivamente pelo despertar da ciência ecológica e pelo desenvolvimento 

sustentável na década de 1990, ambas pautadas na responsabilização individual 

para o enfrentamento das questões ambientais, sem promover o questionamento em 

relação às estruturas sociais vigentes e sem buscar a transformação das bases 

econômicas e políticas.  

Em contrapartida, a tendência da educação ambiental crítica baseou-se na 

ecologia política e nos movimentos sociais e ambientais que buscavam 

problematizar as contradições dos modelos de desenvolvimento e de sociedade. 

Portanto, segundo os princípios dessa corrente, não é possível abordar os 

problemas ambientais dissociados dos conflitos sociais, pois as causas constituintes 

destes problemas possuem origem nas relações sociais, nos modelos de sociedade 

e de desenvolvimento econômico (Layrargues; Lima, 2014).  

​ Sendo assim, ao estimular reflexões sobre o modelo de desenvolvimento 

sócio-político-econômico atual e instigar atitudes coletivas conscientes, a Educação 

Ambiental Crítica tem potencial para transformar a relação entre sociedade e 

natureza, possibilitando caminhos ecologicamente harmoniosos e socialmente justos 

(Reigada; Reis, 2004; Morrin, 2001; Layrargues; Lima, 2014).  

Logo, a conexão entre educadores ambientais e a população deve ser 

realizada com zelo a fim de garantir a compreensão das ideias. Para tanto, cartilhas 

educativas, quando bem elaboradas, representam instrumentos acessíveis e 

didáticos capazes de assumir tal função. Além disso, são materiais que podem 

auxiliar a população a reconhecer a fauna local, compreender a sua importância 

ecológica e saber como agir diante de encontros ocasionais (Espinosa; Jacobson, 

2012). Assim, a educação, mesmo fora dos ambientes escolares, pode contribuir 

para a conservação da biodiversidade e para a prevenção de conflitos entre 

humanos e animais.  

Nesse sentido, as Diretrizes da IUCN (2023) reforçam que a educação 

ambiental é um dos pilares para a promoção da coexistência, pois atua diretamente 

sobre os fatores humanos que sustentam os conflitos. A sensibilização, o diálogo e a 

participação são mecanismos capazes de reduzir comportamentos de riscos, 

fortalecer o engajamento comunitário e ampliar a empatia pelos animais silvestres. 
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Quando aplicada de forma contextualizada – respeitando aspectos culturais, 

socioeconômicos e ecológicos – a EA torna-se uma poderosa ferramenta de 

prevenção e de adaptação local (Zimmermann et al., 2023). O contexto de Botucatu 

oferece um cenário exemplar para aplicação dessas abordagens. A região abriga 

uma diversidade expressiva de espécies de mamíferos, aves, répteis e anfíbios e, ao 

mesmo tempo, enfrenta pressões crescentes decorrentes da expansão urbana e do 

uso intensivo do solo.  

Diante desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver 

uma cartilha educativa voltada à conscientização e à orientação da população de 

Botucatu quanto a condutas seguras em casos de encontros com animais silvestres. 

Para isso, serão abordados: (1) a importância das cartilhas como instrumentos de 

educação ambiental; (2) um breve panorama histórico da relação entre humanos e 

animais silvestres; e (3) a identificação das espécies de animais silvestres mais 

comuns na região de estudo, com vistas à (4) elaboração de um material claro, 

informativo e útil para prevenir danos e promover a convivência respeitosa com a 

fauna local. 

2.​ OBJETIVOS 

 
​ Este trabalho tem como objetivo principal o desenvolvimento de um material 

educativo sobre animais silvestres que possuem maior interação com a população 

humana em zonas urbanizadas e/ou periurbanas, voltado ao público geral, indicando 

estratégias mais apropriadas de prosseguir em situações de encontro ocasional com 

tais animais, de modo a evitar conflitos e danos para ambos os lados dessa relação.  

Para o seu desenvolvimento, são objetivos específicos: 

●​ Caracterizar a Área de Proteção Ambiental (APA) à qual o município de 

Botucatu pertence, visando enfatizar a importância da sua conservação para 

a biodiversidade e para manutenção de boa qualidade de vida; 

●​ Sumarizar os animais silvestres pertencentes à fauna da região de estudo 

com maior probabilidade de interação com seres humanos em áreas 

urbanizadas. 
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3.​ METODOLOGIA​  

 
​ A pesquisa foi conduzida com base em uma abordagem qualitativa e 

aplicada, uma vez que busca compreender e intervir em uma realidade 

socioambiental específica: a relação entre seres humanos e a fauna silvestre em 

áreas do município de Botucatu.  

Segundo Triviños (1987), a pesquisa qualitativa permite interpretar fenômenos 

em seu contexto social e cultural, valorizando o significado das ações e das 

percepções envolvidas. Já Gil (2019) define a pesquisa aplicada como aquela 

voltada à solução de problemas concretos, o que se adequa à proposta deste 

trabalho, que visa desenvolver uma ferramenta educativa capaz de sensibilizar e 

informar a população local sobre a importância da coexistência e das condutas 

adequadas diante de encontros ocasionais com animais silvestres.   

​ Essa abordagem também se ancora nos princípios da Educação Ambiental 

crítica e emancipatória, conforme Layrargues e Lima (2014), que compreendem o 

processo educativo como uma prática social transformadora e reflexiva. Assim, a 

metodologia adotada busca integrar a pesquisa científica à ação educativa, 

articulando conhecimento técnico, sensibilização e valorização dos saberes locais, 

para contribuir com estratégias de convivência mais harmoniosa entre sociedade e 

natureza.  

​ A primeira etapa consistiu em uma ampla revisão bibliográfica e documental, 

com o objetivo de contextualizar as principais problemáticas ambientais de Botucatu 

e compreender a dinâmica ecológica e social da região inserida na Área de Proteção 

Ambiental (APA) Cuesta Guarani. Essa revisão foi realizada por meio bases de 

dados científicas, como SciELO, Periódicos CAPES, Google Scholar e repositórios 

institucionais da UNESP, além de fontes complementares, como relatórios técnicos e 

publicações governamentais e de outras instituições relevantes para a temática. 

Priorizamos obras entre 2010 e 2025, considerando a sua relevância, atualidade e 

credibilidade. O levantamento incluiu temas relacionados à coexistência 

humano-fauna, conflitos ambientais, educação ambiental e gestão de áreas 

protegidas, com ênfase em autores como Gross et al. (2024), Krauss et al. (2025) e 

Zimmermann et al. (2023), cujos trabalhos abordam estratégias contemporâneas de 

manejo e convivência entre humanos e animais silvestres. 
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​ Também analisamos documentos oficiais e normativos, como o Plano de 

Manejo da antiga APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá (Fundação Florestal, 2011) e as 

Diretrizes da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2023), 

que orientam ações de conservação baseadas em participação social e 

conhecimento integrado. Esses materiais forneceram subsídios fundamentais para a 

compreensão das pressões ambientais, do papel das comunidades locais e dos 

desafios de gestão na região da Cuesta de Botucatu. 

​ Em seguida, procedemos com a sistematização de informações sobre a fauna 

silvestre com maior probabilidade de ocorrência e interação com seres humanos em 

Botucatu. Essa etapa teve como objetivo reunir dados sobre as espécies mais 

representativas da região e compreender o tipo de contato mais comum entre elas e 

a população. Para isso, utilizamos informações provenientes de publicações 

acadêmicas, registros do Laboratório de Conservação da Natureza (LCN) da 

Faculdade de Ciências Agronômicas (UNESP, FCA), relatórios técnicos, notícias e 

dados fornecidos pela Vigilância Ambiental em Saúde da Prefeitura Municipal de 

Botucatu, setor responsável pelo atendimento de ocorrências envolvendo animais 

silvestres no município. 

​ A colaboração da Vigilância Ambiental em Saúde foi fundamental para 

identificar os grupos de animais que apresentam maior frequência de ocorrência na 

cidade. De acordo com os registros do setor, os principais animais resgatados são 

morcegos (Chiroptera), gambás (Didelphis albiventris), ouriços (Coendou prehensilis) 

e serpentes de diferentes espécies, seguidos de outros animais frequentemente 

observados em áreas urbanas e rurais, como quatis (Nasua nasua), teiús (Salvator 

merianae), escorpiões (Scorpiones), seriemas (Cariama cristata) e quero-quero 

(Vanellus chilensis). Todos esses registros foram informados pela equipe da 

Vigilância Ambiental em Saúde, que, no entanto, não realiza um trabalho contínuo 

de monitoramento da fauna, atuando apenas mediante ocorrências pontuais e 

solicitações da população para o resgate e manejo emergencial dos animais. Essa 

limitação evidencia a ausência de um sistema de monitoramento permanente e 

reforça a importância de ações educativas que auxiliem na prevenção de conflitos e 

na promoção da coexistência segura entre humanos e fauna silvestre. 

​ Com base nesse levantamento, iniciamos a elaboração da cartilha educativa, 

produto final deste trabalho. A criação do material foi orientada pelos princípios da 
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educação ambiental crítica (Layrargues; Lima, 2014), que valoriza a participação 

social e o diálogo entre ciência e comunidade, visando a construção de sociedades 

humanas socialmente justas e ecologicamente equilibradas. Buscamos uma 

linguagem acessível e visualmente atrativa, que despertasse o interesse do público 

e, ao mesmo tempo, mantivesse o rigor científico das informações apresentadas.  

A cartilha foi estruturada em quatro eixos: (1) orientações de conduta segura 

em encontros ocasionais (com procedimentos e contatos úteis), (2) glossários de 

descritores científicos (escala do estado de conservação e termos para os hábitos 

dos animais), (3) apresentação da fauna local, (4) promoção da coexistência através 

da conscientização. 

​ Para atingir os princípios citados e, a partir da inspiração gerada pela leitura 

de materiais similares, como Marchini e Ferraz (2023), o processo metodológico 

para a estruturação desta cartilha foi definido e separado na plataforma onde seria 

criada, o Canva. Primeiramente, adotamos a Escala IUCN como forma de medir o 

estado de conservação das espécies, por ser a lista internacional mais comumente 

utilizada em órgãos oficiais. Em seguida, definimos a divisão de duas páginas por 

espécie, das quais uma conteria as informações textuais relativas ao animal, e outra, 

uma imagem do mesmo. Uma vez que, durante a realização deste trabalho, livros 

para colorir para o público adulto e infantil estavam com suas vendas em alta, 

decidimos utilizar ilustrações em preto e branco, a fim de gerar interesse neste 

crescente público interessado por tal passatempo. Para a geração destas imagens, 

elaboramos comandos a serem utilizados nos modelos de geração de imagens das 

inteligências artificiais Google Gemini e OpenAI ChatGPT para que as ilustrações 

ficassem uniformes da forma envisionada. Então, definimos a identidade visual e a 

estruturação das caixas de textos e, por fim, a uniformização dos termos relativos 

aos hábitos de vida e alimentares, para serem descritos em um glossário inicial. 

​ O processo de elaboração contou com a colaboração do Laboratório de 

Conservação da Natureza (LCN), responsável pela revisão técnica do conteúdo e 

pela validação científica das informações. Após essa etapa, o material foi submetido 

a um grupo de avaliadores(as), formado por professores(as), estudantes de 

pós-graduação e moradores da região, para avaliação da clareza, aplicabilidade e 

impacto comunicativo do material. Essa etapa foi essencial para verificar se os 
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objetivos pedagógicos e de sensibilização têm uma maior probabilidade de serem 

alcançados e para ajustar o conteúdo conforme o feedback obtido. 

​ As informações coletadas e analisadas foram organizadas de forma 

qualitativa, de acordo com os princípios interpretativos da pesquisa social propostos 

por Triviños (1987). As fontes foram categorizadas em eixos temáticos que 

contemplam “fauna local”, “interações humano-fauna”, “educação ambiental” e 

“coexistência”. Essa organização permitiu identificar convergências conceituais e 

lacunas teóricas, que orientaram a estrutura da cartilha e a definição das 

mensagens-chave a serem transmitidas à comunidade. Esse tipo de análise 

qualitativa, segundo Gil (2019), é fundamental em pesquisas que buscam integrar 

ciência e prática social, especialmente em temáticas ambientais que envolvem 

percepção, comportamento e valores. 

​ Durante todas as etapas da pesquisa, mantivemos o compromisso com uma 

postura ética, crítica e participativa, assegurando o respeito à fauna e às populações 

humanas envolvidas. As informações sobre animais silvestres foram apresentadas 

com base em evidências científicas, evitando interpretações antropomórficas ou 

sensacionalistas, de modo a favorecer uma comunicação responsável e educativa. A 

proposta, portanto, não se limita a produzir um material informativo, mas a promover 

uma mudança de percepção e de atitude frente à biodiversidade local, contribuindo 

para fortalecer a relação entre a comunidade de Botucatu e a conservação 

ambiental. 

4.​ RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
​ Para caracterizar a Área de Proteção Ambiental (APA) de Botucatu, a Cuesta 

Guarani, foi necessário consultar o plano de manejo da respectiva área (São Paulo; 

2011), que apesar de seu longo período de vigência, ainda possui informações 

importantes e que ainda descrevem, confiavelmente, características importantes da 

região1. O bioma local possui aspectos dos domínios da Mata Atlântica e do 

Cerrado, podendo ser interpretado como uma área de transição entre esses biomas. 

Suas fitofisionomias são de floresta estacional semidecidual, savana arborizada, 

1 Uma nova versão do Plano de Manejo da APA está em desenvolvimento e deve ser publicada entre 
2026 e 2027. 
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savana florestada, campos úmidos e áreas de várzea. Sobre a fauna presente na 

unidade de conservação, o documento afirma haverem 66 espécies de mamíferos, 

244 de aves, 58 de anfíbios e 56 de répteis. Entretanto, é importante destacar que 

nem todas as espécies presentes na APA são avistadas próximas às regiões 

urbanizadas, devido à diversidade de hábitos e comportamentos desses seres vivos. 

Enquanto animais como quatis (Nasua nasua) possuem uma ampla dieta e 

variedade de habitats (Beisegel; Campos, 2013), outras espécies como o 

veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) possuem uma afinidade maior com um 

único tipo de habitat e uma alimentação menos abrangente (Duarte et al., 2012). 

Portanto, muitas dessas espécies são raramente avistadas próximas às regiões foco 

deste estudo. 

​ O perímetro urbano do município de Botucatu possui remanescentes de 

vegetação em algumas de suas áreas, com destaque para as matas ripárias dos rios 

que cortam a cidade, vegetações próximas a bairros residenciais, o Parque 

Municipal de Botucatu, o Campus Lageado da UNESP e áreas próximas ao distrito 

de Rubião Júnior. Porém, há notícias de avistamento de animais silvestres em áreas 

centrais e mais distantes da vegetação, o que descarta a possibilidade de que o 

contato com esses animais ocorra exclusivamente nesses locais citados 

​ Apesar desta imensa biodiversidade, selecionamos somente 34 espécies 

para serem abordadas na cartilha. Essa seleção foi realizada com base em alguns 

critérios. O primeiro critério foi a avaliação dos(as) colaboradores(as) especialistas 

na área de Conservação (professora co-orientadora; pesquisadores da área; órgãos 

e instituições públicas) sobre a aparição e comportamento desses animais próximos 

a áreas urbanizadas. Animais que não tenham sido avistados próximos às zonas 

urbanas ou que não causem ou sofram conflitos com população frequentemente não 

foram adicionados à cartilha. Outro critério utilizado foi a existência de notícias e 

registros midiáticos de aparições e conflitos desses animais com a população, como 

casos de atropelamentos, acidentes, invasão de edificações, e outras possíveis 

interações com o ambiente urbano.  

Ao final do processo de seleção, formamos a lista final de 34 representantes 

da fauna (23 mamíferos; 7 anfíbios e répteis; 4 aves) a serem apresentados no 

material (Quadro 1): 
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Quadro 1. Lista de animais selecionados para serem abordados na cartilha 

Nome Científico Ordem Nome Popular 

Mastofauna 

Artibeus lituratus Chiroptera Morcego-de-listras-brancas 

Cavia aperea Rodentia Preá 

Cerdocyon thous Carnivora Cachorro-do-Mato 

Chrysocyon brachyurus Carnivora Lobo-Guará 

Coendou prehensilis Rodentia Ouriço-Cacheiro 

Dasypus novemcinctus Cingulata Tatu-Galinha 

Didelphis albiventris Didelphimorphia Gambá-de-Orelha-Branca 

Euphractus sexcinctus Cingulata Tatupeba 

Glossophaga soricina Chiroptera Morcego-Beija-Flor 

Hydrochoerus hydrochaeris Rodentia Capivara 

Leopardus pardalis Carnivora Jaguatirica 

Lepus europaeus Lagomorpha Lebre-Europeia 

Lontra longicaudis Carnivora Lontra 

Lutreolina crassicaudata Didelphimorphia Cuíca-de-Cauda-Grossa 

Lycalopex vetulus Carnivora Raposinha-do-Campo 

Molossus molossus Chiroptera Morcego-cauda-de-rato 

Myrmecophaga tridactyla Pilosa Tamanduá-Bandeira 

Nasua nasua Carnivora Quati 

Puma concolor Carnivora Onça-Parda 

Tamandua tetradactyla Pilosa Tamanduá-Mirim 

Sapajus nigritus Primates Macaco-Prego 

Sus scrofa Artiodactyla Javali 

Sylvilagus brasiliensis Lagomorpha Coelho-de-Cauda-Branca 

Herpetofauna 

Bothrops jararaca Squamata Jararaca 

Caiman latirostris Crocodylia Jacaré-do-Papo-Amarelo 

Crotalus durissus Squamata Cascavel 
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Micrurus spp. Squamata Coral-Verdadeira 

Rhinella spp. Anura Sapos 

Trachemys dorbigni Testudine Tartaruga-Tigre-D’Água 

Salvator merianae Squamata Teiú 

Avifauna 

Athene cunicularia Strigiformes Coruja-Buraqueira 

Cariama cristata Cariamiformes Seriema 

Falco femoralis Falconiformes Falcão-de-Coleira 

Vanellus chilensis Charadriiformes Quero-Quero 

Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as). 
​  

Por se tratar de uma cartilha focada na coexistência entre humanos e animais 

silvestres, selecionamos os tipos de interação considerados mais relevantes, a partir 

da orientação dos especialistas contribuidores(as) do trabalho, da leitura do material 

produzido por Marchini e Ferraz (2023), da existência de notícias sobre conflitos 

entre cidadãos(ãs) e a fauna local e de quais interações possuem maior potencial de 

trazer danos diretos e/ou indiretos à população.  

Tendo em vista esses critérios, as interações selecionadas foram: (1) ataques 

e dano físico, em que o animal pode direcionar ataques diretos às pessoas que 

tentam interagir ou que gerem ameaça a esses seres; (2) atropelamentos, com 

destaque para a colisão com animais de grande porte que, além de perderem a vida, 

também representam um risco aos veículos e aos indivíduos transportados; (3) 

envenenamento, representando um tipo específico de ataque, em que o risco à vida 

é maior que em um ataque comum; (4) interações desarmônicas com animais 

domésticos ou de criação, em que animais criados pela população podem sofrer ou 

causar danos pela interação com a fauna; (5) transmissão de patógenos, como vírus 

e protozoários causadores de doenças; e (6) coabitação, onde o animal silvestre 

acaba por se alojar dentro de residências e outros estabelecimentos, causando 

danos à estruturas ou problemas de convivência (ruídos, acúmulo de dejetos, 

atração de outros animais etc.).  

Cada animal foi alocado em uma página de número par e um ímpar, devendo 

ser páginas consecutivas e que possam ser vistas ao mesmo tempo ao se abrir a 
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cartilha na respectiva sessão. As únicas exceções são as serpentes (Jararaca, 

Cascavel e Coral-Verdadeira), coelhos (Coelho-de-Cauda-Branca e Lebre-Européia), 

tatus (Tatu-Galinha e Tatupeba) e morcegos (Morcego-Beija-Flor, 
Morcego-cauda-de-rato e Morcego-de-listras-brancas), os quais foram agrupados 

em um único par de páginas para cada um desses grupos, com o objetivo de evitar 

repetição de informações, e diminuir o número total de páginas. A página de número 

par contém uma ilustração em preto e branco, em estilo minimalista, feita a partir de 

comandos elaborados pelos(as) autores(as) nas plataformas de inteligências 

artificiais generativas Google Gemini e OpenAI ChatGPT, visando que fossem 

coloridas pelos próprios leitores.  

No processo de criação dessas ilustrações, formulamos comandos para gerar 

uma imagem do animal, por vezes, dando destaque adicional nos prompts para 

características morfológicas típicas (a fim de respeitar a anatomia de cada espécie) 

e outros comandos para gerar uma segunda imagem, de fundo, retratando o habitat 

da espécie sendo tratada - ambas as imagens eram então unidas em montagens 

realizadas na plataforma Canva, com a finalidade de que a cartilha possa ser um 

material que, além de lido, também seja utilizado de maneira mais ativa e criativa. A 

segunda página contém o nome popular do animal em destaque, seguido pelo nome 

científico. Abaixo das duas nomenclaturas, foram inseridas duas caixas de texto: 

uma contendo um breve parágrafo relatando algumas informações sobre o animal 

(curiosidades, riscos, hábitos etc.), e outra contendo informações breves divididas 

em tópicos, sendo elas o hábito alimentar (carnívoro, herbívoro etc.), modo de vida 

(terrestre, aquático etc.), tamanho e riscos (atropelamento, doença etc.). Além disso, 

apresentamos, nas páginas ímpares, a classificação do estado de conservação de 

cada animal, segundo a escala IUCN. 

​ Todas as páginas da cartilha foram desenvolvidas na plataforma Canva, 

incluindo a capa e a quarta capa, que contém uma imagem de uma paisagem 

natural da região, registrada por uma das autoras do trabalho após uma visita ao 

ponto turístico conhecido como Base da Nuvem, em Botucatu, algumas 

representações de animais da fauna da APA e ilustrações de edificações 

semelhantes às encontradas na cidade de Botucatu (como a Catedral Brasília 

Sant’Ana), acompanhadas por um título utilizando fontes textuais simples e sem 

adornos, para facilitar a leitura do público que apresenta dificuldades de 
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reconhecimento de símbolos gráficos, como ocorre na dislexia. Uma contra capa 

também foi montada, contendo o título da cartilha, o nome dos autores, e as 

instituições que participaram da realização. Nas duas páginas seguintes, foram 

escritas a ficha catalográfica e os agradecimentos. 

​ O conteúdo da cartilha foi separado nas seguintes seções (Apêndice 1): (1) 

Apresentação, contendo um resumo sobre os conteúdos da cartilha, destacando 

qual o tema abordado, as informações contidas sobre cada animal, os objetivos e 

resultados esperados da utilização do material pela população; (2) Recomendações 
gerais, que visa dar instruções abrangentes sobre como se comportar em caso de 

encontro com animais silvestres e que atitudes tomar; (3) Contatos úteis, contendo 

números de telefone de órgãos públicos que devem ser contatados em caso de 

conflito com a fauna local; (4) Estado de conservação, que apresenta o que é a 

classificação adotada - a Escala IUCN - abordando sua importância e apresentando 

todos os níveis contidos nessa escala; (5) Glossário dos hábitos dos animais, 

onde se explica o significado de cada termo descritor dos hábitos de vida e 

alimentares das espécies a serem tratadas em seguida; (6) Lista de Espécies, 

contendo uma lista com todos os animais abordados na sessão seguinte; (7) 

Sessão de Espécies, contendo as ilustrações e informações de cada animal; e (8) 

Referências Bibliográficas, contendo a bibliografia consultada e recomendações 

de outros materiais similares.  

​ O formato e conteúdo desta cartilha visam promover mudanças na maneira 

como a população botucatuense se relaciona com a fauna silvestre. A mudança 

cultural é parte essencial para o alcance da coexistência entre seres humanos e 

animais. Uma sociedade que é intolerante com outras formas de vida, e que não 

compartilha sentimentos de empatia e responsabilidade com os seres da fauna local, 

não é capaz de conviver de maneira harmoniosa com a biodiversidade.  

Por essa razão, a cartilha retrata os animais com mais naturalidade, com o 

objetivo de mostrar que os mesmos também fazem parte da nossa realidade e 

exercem seus devidos papéis ecológicos. É esperado que isso gere uma 

aproximação entre humanos e fauna, desconstruindo pensamentos intolerantes a 

respeito desses animais, e construindo uma percepção mais integrativa, que 

considere esses seres vivos como membros importantes e insubstituíveis de nosso 

bioma. Ao apresentarmos formas de agir durante encontros com esses animais, 
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buscamos fomentar ações que unam a conservação da vida selvagem e da 

integridade física pessoal, mostrando que um não é excludente ao outro, e que a 

eliminação não é o caminho adequado para uma convivência em harmonia. 

5.​ CONCLUSÃO 

 
​ O estudo por trás da produção da cartilha evidenciou a necessidade de mais 

pesquisas e trabalhos de extensão acerca das interações humano-fauna. Para que 

alcancemos uma sociedade sustentável e que entre cada vez menos em conflitos 

com a biodiversidade, é necessário ter conhecimentos concretos sobre a cultura 

local e como a mesma influencia o desenvolvimento de relações conflituosas. A 

partir desses estudos, medidas práticas podem ser tomadas de forma mais 

contextualizada, visando à otimização do processo de conscientização da população 

e a transformação de seus hábitos e impressões sobre o mundo. 

​ O material educativo produzido, caso disponibilizado a fácil acesso para a 

população, não é capaz de causar grandes mudanças imediatas no comportamento 

da população. Entretanto, uma divulgação adequada desse material e dos 

conhecimentos nele contidos, pode ser capaz de gerar transformações em membros 

de diversos grupos sociais, alcançando locais diversos e gerando interesse no 

assunto. Com essa geração de curiosidade, demandas por novas ações de 

conscientização podem surgir, destacando cada vez mais o tema da coexistência e 

sua importância.  

Portanto, a cartilha produzida pode representar parte de um processo 

transformador e seus resultados podem dar origem a próximos passos na busca 

pela sustentabilidade, harmonia e respeito com a fauna botucatuense. 
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7.​ APÊNDICE 1.  Cartilha “Coexistindo com a fauna de Botucatu” 
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